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O componente curricular Língua Portuguesa e Narrativas Quilombolas 
fundamenta-se na necessidade de cumprir a Lei nº 10.639/2003, que torna 
obrigatório o ensino da história e cultura afro-brasileira, buscando reparar 
distorções históricas sobre a presença dos negros na formação da nação. No 
Ensino Médio, os jovens vivem um período de intensificação de questionamentos 
sobre si e seus projetos de vida; assim, o contato com narrativas quilombolas 
favorece o fortalecimento de identidades e o reconhecimento de sua 
historicidade. 

Esse componente prevê o estudo das práticas de linguagem (leitura, escrita, 
oralidade e análise linguística/semiótica) sob a perspectiva das narrativas 
quilombolas e afro-brasileiras; análise da literatura como forma de resistência, 
memória e construção de identidade; exploração da oralidade e da 
ancestralidade como matrizes de produção de sentidos; estudo da variação 
linguística e do português brasileiro como fenômeno geopolítico e cultural; e  
produção de textos multissemióticos e autorais, integrando saberes tradicionais e 
cultura digital. 

A integração dessas narrativas ao currículo de Língua Portuguesa responde à 
demanda por um currículo contextualizado e intercultural, que valorize a 
diversidade étnico-racial e combata o racismo e o preconceito linguístico. Além 
disso, a BNCC prevê que o estudante amplie sua capacidade crítica e discursiva, 
tornando-se protagonista na recepção e produção de discursos em diversos 
campos de atuação social. 

No 2º ano, o componente curricular LÍNGUA PORTUGUESA E NARRATIVAS 
QUILOMBOLAS fundamenta-se na compreensão da língua como um fenômeno 
(geo)político, histórico e sensível ao contexto, essencial para a participação 
qualificada na vida pública e na produção cultural.  

No Campo da Vida Pessoal: Apoia o amadurecimento dos projetos de vida, 
permitindo que o estudante utilize as narrativas para refletir sobre sua trajetória e 
inserção no mundo profissional e comunitário. 



 

No Campo da Vida Pública: foca na defesa de direitos e no domínio de textos 
legais (como o Estatuto da Igualdade Racial), utilizando a linguagem como 
ferramenta de reivindicação política e paz social. 

No Campo das Práticas de Estudo e Pesquisa: prioriza a investigação científica 
sobre a "história não contada" dos quilombos e a sistematização dos saberes 
tradicionais, promovendo a autonomia de pensamento. 

No Campo Jornalístico-Midiático: visa a análise crítica de ideologias e 
preconceitos em discursos midiáticos, capacitando o aluno a identificar o "efeito 
bolha" e a pós-verdade em relação às comunidades tradicionais. 

No Campo Artístico-Literário: aprofunda a leitura de obras afro-brasileiras e 
africanas, reconhecendo na arte formas de crítica cultural e política contra o 
etnocentrismo europeu.  

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver a autonomia reflexiva e a capacidade de intervenção crítica na 
realidade social, utilizando as práticas de linguagem (leitura, escrita, oralidade e 
semiótica) para o fortalecimento da consciência histórica e política da diversidade 
quilombola e o enfrentamento do racismo estrutural. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

●​ Analisar relações de poder e ideologias presentes nas narrativas e 
discursos que circulam nas mídias e na sociedade sobre os povos 
quilombolas; 

●​ Investigar e produzir textos multissemióticos (vlogs, podcasts, 
documentários), utilizando processos de remidiação para visibilizar as 
lutas territoriais e os processos de resistência da comunidade; 

●​ Pesquisar as marcas da ancestralidade e oralidade nas produções 
literárias contemporâneas, valorizando o papel dos griots como guardiões 
da memória coletiva; 

●​ Combater o preconceito linguístico por meio da análise sistemática da 
variação linguística e da legitimação das variedades linguísticas 
quilombolas no ambiente escolar; 

●​ Participar de debates regrados e fóruns de discussão, exercitando a 
escuta atenta e a sustentação de posições fundamentadas em princípios 
de equidade e Direitos Humanos; 

●​ Produzir discursos autorais que integrem o conhecimento escolar aos 
conhecimentos tradicionais (tecnologias ancestrais, festejos e usos), 
fortalecendo a territorialidade e o etnodesenvolvimento; 

●​ Relacionar obras literárias quilombolas ao contexto da diáspora, 
percebendo rupturas e permanências estéticas em diálogo com o cânone 
literário nacional. 
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